
PROJETO: 

Implantação de conceito e ferramenta de inteligência 
de negócios para automação do fluxo de informações 

da Ouvidoria Geral do Município 



A OUVIDORIA 

Melhoria da 
qualidade do serviço 

público prestado 

Usuário do 
serviço 
público Uma ouvidoria pública atua no diálogo 

entre o cidadão e a administração 

pública, de modo que as 

manifestações decorrentes do 

exercício da cidadania provoquem 

contínua melhoria dos serviços 

públicos prestados 



OUVIDORIA 

Produtos 

Relatórios 

Analíticos 

Oportunidades 
de melhoria 

Identificação 

Preventivas e/ou 
corretivas 

Proposição de 
ações 

Relatórios 

Estatísticos 

Dados 

Informação 

Produtos da OUVIDORIA 



Quem utiliza os relatórios da OUVIDORIA ? 

Administração Pública 

Gestores de nível tático ou estratégico 

Usuário do serviço público 
Imprensa, ONG’s ou cidadãos 



Como são disponibilizados os relatórios da OUVIDORIA? 



Como são disponibilizados os relatórios da OUVIDORIA? 



Problemática 
O Lentidão ao processar 

grandes quantidades 
de dados em planilhas 
eletrônicas 

O Retrabalho ao 
atualizar as fórmulas e 
formatos 

O Processos manuais 
resultam em falhas 

= Perda do tempo 

= Baixa produtividade 

= Menos criatividade  

 



Justificativa 
O Necessidade de aperfeiçoar os processos e 

agilizar o fluxo de informações para a 

construção de relatórios de maneira mais 

rápida e eficiente.  



Objetivo 
Atender com maior agilidade, eficiência e 

dinamismo, as expectativas e necessidades 

do público que utiliza as informações 

produzidas e distribuídas pela OGM 

 

 

 



Metodologia 
O Parte do trabalho foi especificamente 

dedicada a entender como é feito hoje e 
como a elaboração dos relatórios após 
utilização de ferramenta BI pode contribuir 
para a Ouvidoria e a politica pública.  

O Os dados utilizados foram extraídos do 
sistema SIGRC  

 



Cronograma 
O 1° etapa = Preparação e familiarização dos dados 

(Excell) – julho18 a março/19 

O 2° Etapa = Utilização de ferramenta de BI e 
modelagem dos dados – abril a maio/19 

O 3° Etapa = Aplicação e criação de painéis através de 
ferramenta BI – junho  a julho de 2019 

O 4° Etapa – Ajustes conforme a necessidade do 
gestor prazo setembro/19 

 

 

 

 



Resultados Alcançados 



Otimização de processos 





Homogeneidade dos dados 
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Informações compartilhadas 

 





Conclusão 
O Se o objetivo é atender com agilidade, eficiência e dinamismo 

as necessidades do público alvo, conclui-se que o projeto 
atende de forma satisfatória. 

O A utilização de ferramenta de BI contribui positivamente com a 
Politica de Defesa do Usuário do Serviço Público através de 
relatórios bem definidos proporcionando ao gestor 
informações estratégicas e maior autonomia para a tomada 
de decisão. 

O A melhoria do serviço está diretamente ligada ao tratamento 
das manifestações do cidadão. A ferramenta dá valor à 
participação do cidadão por meio das reclamações. 

 

 



Conclusão 

O Processos otimizados 

e dinâmicos  

O  Agilidade na 

elaboração 

O Eficiência e eficácia 

nas informações 

= Ganho de tempo 

= Alta produtividade 

= Maior criatividade  

 



Custo 
 

Não houve custo pois foi utilizado a versão 

gratuita do software durante o projeto. 
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